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Introdução: Considerando o envelhecimento populacional, em que vislumbramos um 

presença maciça de pessoas idosas em nossa sociedade, acompanha-se também, uma 

maior procura por instituições de longa permanência para idosos - ILPI e/ou casas de 

repouso, desse modo, elucidando uma nova reflexão para o campo da enfermagem 

quanto à oferta e qualidade dos serviços de enfermagem desenvolvidos nesses serviços. 

No que tange à prevenção de feridas na pele de idosos, especificamente a lesão por 

pressão, espera-se que os profissionais de enfermagem direcionem seus cuidados 

através de ações específicas para evitar ou minimizar esse agravo. Objetivo: Relatar a 

existência ou não de cuidados preventivos para lesão por pressão em idosos 

institucionalizados. Metodologia: Relato de experiência de pesquisadoras do Grupo de 

Estudos e Pesquisa no Tratamento de Feridas – GEPEFE da Universidade Federal da 

Paraíba, durante uma pesquisa realizada no ano de 2013 em seis ILPI de João Pessoa-

PB, a qual calculou os índices de lesão por pressão nesses serviços. Na ocasião da 

referida pesquisa, mesmo não sendo o objetivo da mesma, as pesquisadoras utilizaram 

da observação direta e registros em diário de campo quanto a presença e/ou ausência de 

atitudes e práticas para prevenção de lesão por pressão nos idosos. Resultados: O 

tempo médio de permanência das pesquisadoras em cada ILPI foi de 15 dias, 

alternando-se entre os turnos matutino e vespertino, período suficiente para as 

pesquisadoras compreenderem a rotina da instituição e cuidados desenvolvidos. 

Verificou-se em todas ILPI que não existe uma rotina de cuidados preventivos para 

lesão por pressão em idosos, por outro lado, caso os idosos sejam acometidos por lesões 

trata-se com a realização de curativos diários. Ou seja, a promoção e prevenção de 

danos na pele do idoso não é uma realidade nesses serviços, o que reforça o modelo 

biomédico hegemônico ainda forte em nosso sistema de saúde. Dentre os cuidados 

realizados pelos profissionais de enfermagem dessas ILPI, observou-se que a 

administração de medicações é a atividade mais frequente e, quanto à área de lesões de 

pele, atuam na realização de curativos. De uma maneira geral, não se evidenciou 

cuidados preventivos para lesão por pressão por parte da enfermagem. No entanto, a 

atuação do cuidador de idosos, mostrou ser o caminho para a prevenção dessas lesões 

nos idosos. As pesquisadoras visualizaram ações pontuais, de cuidados com a pele do 

idoso, realizadas pelos cuidadores de modo empírico e esporadicamente. Igualmente, 

alguns momentos foram flagradas ações inadequadas colaborando para a formação da 



lesão na pele do idoso. A presença do cuidador de idosos é de suma importância, pois o 

mesmo é um grande conhecedor das necessidades dos idosos, uma vez que está em 

contato íntimo e contínuo com o idoso. Assim, cabe à enfermagem adotar esses 

cuidadores como profissionais adjuvantes no processo de cuidados preventivos para 

lesões de pele, a partir da adoção de medidas simples e específicas, mas que são 

verdadeiramente eficazes quando realizadas de modo consciente para o alcance de 

resultados.   Conclusão:  Para a prevenção de lesão por pressão tornar-se realidade nas 

ILPI, compromissos recíprocos são necessários assumirem-se entre: Gestor, 

Enfermagem e demais profissionais de saúde, Cuidadores de Idosos e idosos. Portanto, 

todos são corresponsáveis na luta pela prevenção de lesão por pressão, sendo a 

enfermagem a “chave-mestre” para guiar todo esse processo.  

Descritores: Instituição de Longa Permanência para Idosos. Úlcera por pressão. 

Enfermagem. 
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